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FONÉTICA. ENCONTROS VOCÁLICOS E CONSONANTAIS. SÍLABA E TONICIDADE. DIVISÃO SILÁBICA

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. Mas, embora as duas pertençam a uma mesma área de estudo, elas 
são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”. O que isso significa? A fonética é um ramo da 

Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-articulador. Ou seja, ela se preocupa com o movimento dos lábios, a vibração 
das cordas vocais, a articulação e outros movimentos físicos, mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. A fonética 
utiliza o Alfabeto Fonético Internacional para representar cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, lábios...) que cada som faz, desconsiderando o significado desses sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e a classificação dos sons, 

separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, cuidar de aspectos relativos à divisão silábica, à acen-
tuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua estrutura física. 

Para ficar mais claro, leia os quadrinhos: 

(Gibizinho da Mônica, nº73, p.73)

O humor da tirinha é construído por meio do emprego das palavras acento e assento. Sabemos que são palavras diferentes, com signi-
ficados diferentes, mas a pronúncia é a mesma. Lembra que a fonética se preocupa com o som e representa ele por meio de um Alfabeto 
específico? Para a fonética, então, essas duas palavras seriam transcritas da seguinte forma: 

Acento asẽtu

Assento asẽtu

Percebeu? A transcrição é idêntica, já que os sons também são. Já a fonologia analisa cada som com seu significado, portanto, é ela 
que faz a diferença de uma palavra para a outra. 

Bom, agora que sabemos que fonética e fonologia são coisas diferentes, precisamos de entender o que é fonema e letra. 

Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. Atenção: estamos falando de menores unidades de som, não de síla-
bas. Observe a diferença: na palavra pato a primeira sílaba é pa-. Porém, o primeiro som é pê (P) e o segundo som é a (A). 

Letra:  as letras são as menores unidades gráfica de uma palavra.

Sintetizando: na palavra pato, pa- é a primeira sílaba; pê é o primeiro som; e P é a primeira letra. 
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Agora que já sabemos todas essas diferenciações, vamos entender melhor o que é e como se compõe uma sílaba. 

Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que emitido em um só impulso de voz e que tem como base uma vogal. 
A sílabas são classificadas de dois modos: 

Classificação quanto ao número de sílabas:
As palavras podem ser: 
– Monossílabas: as que têm uma só sílaba (pé, pá, mão, boi, luz, é...)
– Dissílabas: as que têm duas sílabas (café, leite, noites, caí, bota, água...)
– Trissílabas: as que têm três sílabas (caneta, cabeça, saúde, circuito, boneca...)
– Polissílabas: as que têm quatro ou mais sílabas (casamento, jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo...)

Classificação quanto à tonicidade
As palavras podem ser:
– Oxítonas: quando a sílaba tônica é a última (ca-fé, ma-ra-cu-já, ra-paz, u-ru-bu...)
– Paroxítonas:  quando a sílaba tônica é a penúltima (me-sa, sa-bo-ne-te, ré-gua...)
– Proparoxítonas: quando a sílaba tônica é a antepenúltima (sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co…)

Lembre-se que:
Tônica: a sílaba mais forte da palavra, que tem autonomia fonética. 
Átona: a sílaba mais fraca da palavra, que não tem autonomia fonética. 
Na palavra telefone: te-, le-, ne- são sílabas átonas, pois são mais fracas, enquanto que fo- é a sílaba tônica, já que é a pronunciada 

com mais força.

Agora que já sabemos essas classificações básicas, precisamos entender melhor como se dá a divisão silábica das palavras. 

Divisão silábica
A divisão silábica é feita pela silabação das palavras, ou seja, pela pronúncia. Sempre que for escrever, use o hífen para separar uma 

sílaba da outra. Algumas regras devem ser seguidas neste processo: 

Não se separa:
• Ditongo: encontro de uma vogal e uma semivogal na mesma sílaba (cau-le, gai-o-la, ba-lei-a...) 
• Tritongo: encontro de uma semivogal, uma vogal e uma semivogal na mesma sílaba (Pa-ra-guai, quais-quer, a-ve-ri-guou...)
• Dígrafo: quando duas letras emitem um único som na palavra. Não separamos os dígrafos ch, lh, nh, gu e qu (fa-cha-da, co-lhei-ta, 

fro-nha, pe-guei...)  
• Encontros consonantais inseparáveis: re-cla-mar, psi-có-lo-go, pa-trão...)

Deve-se separar:
• Hiatos: vogais que se encontram, mas estão é sílabas vizinhas (sa-ú-de, Sa-a-ra, ví-a-mos...)
• Os dígrafos rr, ss, sc, e xc (car-ro, pás-sa-ro, pis-ci-na, ex-ce-ção...)
• Encontros consonantais separáveis: in-fec-ção, mag-nó-lia, rit-mo...)

MORFOLOGIA. COMPONENTES DE UM VOCÁBULO

Para entender sobre a estrutura das funções sintáticas, é preciso conhecer as classes de palavras, também conhecidas por classes 
morfológicas. A gramática tradicional pressupõe 10 classes gramaticais de palavras, sendo elas: adjetivo, advérbio, artigo, conjunção, in-
terjeição, numeral, pronome, preposição, substantivo e verbo.

Veja, a seguir, as características principais de cada uma delas.

CLASSE CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

ADJETIVO Expressar características, qualidades ou estado dos seres
Sofre variação em número, gênero e grau

Menina inteligente...
Roupa azul-marinho...
Brincadeira de criança...
Povo brasileiro...

ADVÉRBIO Indica circunstância em que ocorre o fato verbal
Não sofre variação

A ajuda chegou tarde.
A mulher trabalha muito.
Ele dirigia mal.

ARTIGO Determina os substantivos (de modo definido ou indefinido)
Varia em gênero e número

A galinha botou um ovo.
Uma menina deixou a mochila no ônibus.
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CONJUNÇÃO Liga ideias e sentenças (conhecida também como conectivos)
Não sofre variação

Não gosto de refrigerante nem de pizza.
Eu vou para a praia ou para a cachoeira?

INTERJEIÇÃO Exprime reações emotivas e sentimentos
Não sofre variação

Ah! Que calor...
Escapei por pouco, ufa!

NUMERAL Atribui quantidade e indica posição em alguma sequência
Varia em gênero e número

Gostei muito do primeiro dia de aula.
Três é a metade de seis.

PRONOME Acompanha, substitui ou faz referência ao substantivo
Varia em gênero e número

Posso ajudar, senhora?
Ela me ajudou muito com o meu trabalho.
Esta é a casa onde eu moro.
Que dia é hoje?

PREPOSIÇÃO Relaciona dois termos de uma mesma oração
Não sofre variação

Espero por você essa noite.
Lucas gosta de tocar violão.

SUBSTANTIVO Nomeia objetos, pessoas, animais, alimentos, lugares etc.
Flexionam em gênero, número e grau.

A menina jogou sua boneca no rio.
A matilha tinha muita coragem.

VERBO

Indica ação, estado ou fenômenos da natureza
Sofre variação de acordo com suas flexões de modo, tempo, 
número, pessoa e voz. 
Verbos não significativos são chamados verbos de ligação

Ana se exercita pela manhã.
Todos parecem meio bobos.
Chove muito em Manaus.
A cidade é muito bonita quando vista do 
alto.

Substantivo
Tipos de substantivos
Os substantivos podem ter diferentes classificações, de acordo com os conceitos apresentados abaixo:
• Comum: usado para nomear seres e objetos generalizados. Ex: mulher; gato; cidade...
• Próprio: geralmente escrito com letra maiúscula, serve para especificar e particularizar. Ex: Maria; Garfield; Belo Horizonte... 
• Coletivo: é um nome no singular que expressa ideia de plural, para designar grupos e conjuntos de seres ou objetos de uma mesma 

espécie. Ex: matilha; enxame; cardume...
• Concreto: nomeia algo que existe de modo independente de outro ser (objetos, pessoas, animais, lugares etc.). Ex: menina; cachor-

ro; praça...
• Abstrato: depende de um ser concreto para existir, designando sentimentos, estados, qualidades, ações etc. Ex: saudade; sede; 

imaginação...
• Primitivo: substantivo que dá origem a outras palavras. Ex: livro; água; noite...
• Derivado: formado a partir de outra(s) palavra(s). Ex: pedreiro; livraria; noturno...
• Simples: nomes formados por apenas uma palavra (um radical). Ex: casa; pessoa; cheiro...
• Composto: nomes formados por mais de uma palavra (mais de um radical). Ex: passatempo; guarda-roupa; girassol...

Flexão de gênero
Na língua portuguesa, todo substantivo é flexionado em um dos dois gêneros possíveis: feminino e masculino. 
O substantivo biforme é aquele que flexiona entre masculino e feminino, mudando a desinência de gênero, isto é, geralmente o final 

da palavra sendo -o ou -a, respectivamente (Ex: menino / menina). Há, ainda, os que se diferenciam por meio da pronúncia / acentuação 
(Ex: avô / avó), e aqueles em que há ausência ou presença de desinência (Ex: irmão / irmã; cantor / cantora).

O substantivo uniforme é aquele que possui apenas uma forma, independente do gênero, podendo ser diferenciados quanto ao gêne-
ro a partir da flexão de gênero no artigo ou adjetivo que o acompanha (Ex: a cadeira / o poste). Pode ser classificado em epiceno (refere-se 
aos animais), sobrecomum (refere-se a pessoas) e comum de dois gêneros (identificado por meio do artigo).

É preciso ficar atento à mudança semântica que ocorre com alguns substantivos quando usados no masculino ou no feminino, trazen-
do alguma especificidade em relação a ele. No exemplo o fruto X a fruta temos significados diferentes: o primeiro diz respeito ao órgão 
que protege a semente dos alimentos, enquanto o segundo é o termo popular para um tipo específico de fruto. 

Flexão de número
No português, é possível que o substantivo esteja no singular, usado para designar apenas uma única coisa, pessoa, lugar (Ex: bola; 

escada; casa) ou no plural, usado para designar maiores quantidades (Ex: bolas; escadas; casas) — sendo este último representado, geral-
mente, com o acréscimo da letra S ao final da palavra. 

Há, também, casos em que o substantivo não se altera, de modo que o plural ou singular devem estar marcados a partir do contexto, 
pelo uso do artigo adequado (Ex: o lápis / os lápis).

Variação de grau
Usada para marcar diferença na grandeza de um determinado substantivo, a variação de grau pode ser classificada em aumentativo 

e diminutivo. 
Quando acompanhados de um substantivo que indica grandeza ou pequenez, é considerado analítico (Ex: menino grande / menino 

pequeno). 
Quando acrescentados sufixos indicadores de aumento ou diminuição, é considerado sintético (Ex: meninão / menininho).
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Novo Acordo Ortográfico
De acordo com o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, as letras maiúsculas devem ser usadas em nomes próprios de 

pessoas, lugares (cidades, estados, países, rios), animais, acidentes geográficos, instituições, entidades, nomes astronômicos, de festas e 
festividades, em títulos de periódicos e em siglas, símbolos ou abreviaturas.

Já as letras minúsculas podem ser usadas em dias de semana, meses, estações do ano e em pontos cardeais.
Existem, ainda, casos em que o uso de maiúscula ou minúscula é facultativo, como em título de livros, nomes de áreas do saber, 

disciplinas e matérias, palavras ligadas a alguma religião e em palavras de categorização.

Adjetivo
Os adjetivos podem ser simples (vermelho) ou compostos (mal-educado); primitivos (alegre) ou derivados (tristonho). Eles podem 

flexionar entre o feminino (estudiosa) e o masculino (engraçado), e o singular (bonito) e o plural (bonitos). 
Há, também, os adjetivos pátrios ou gentílicos, sendo aqueles que indicam o local de origem de uma pessoa, ou seja, sua nacionali-

dade (brasileiro; mineiro).
É possível, ainda, que existam locuções adjetivas, isto é, conjunto de duas ou mais palavras usadas para caracterizar o substantivo. São 

formadas, em sua maioria, pela preposição DE + substantivo:
• de criança = infantil
• de mãe = maternal
• de cabelo = capilar

Variação de grau
Os adjetivos podem se encontrar em grau normal (sem ênfases), ou com intensidade, classificando-se entre comparativo e superlativo.
• Normal: A Bruna é inteligente.
• Comparativo de superioridade: A Bruna é mais inteligente que o Lucas.
• Comparativo de inferioridade: O Gustavo é menos inteligente que a Bruna.
• Comparativo de igualdade: A Bruna é tão inteligente quanto a Maria.
• Superlativo relativo de superioridade: A Bruna é a mais inteligente da turma.
• Superlativo relativo de inferioridade: O Gustavo é o menos inteligente da turma.
• Superlativo absoluto analítico: A Bruna é muito inteligente.
• Superlativo absoluto sintético: A Bruna é inteligentíssima.

Adjetivos de relação
São chamados adjetivos de relação aqueles que não podem sofrer variação de grau, uma vez que possui valor semântico objetivo, isto 

é, não depende de uma impressão pessoal (subjetiva). Além disso, eles aparecem após o substantivo, sendo formados por sufixação de um 
substantivo (Ex: vinho do Chile = vinho chileno).

Advérbio
Os advérbios são palavras que modificam um verbo, um adjetivo ou um outro advérbio. Eles se classificam de acordo com a tabela 

abaixo:

CLASSIFICAÇÃO ADVÉRBIOS LOCUÇÕES ADVERBIAIS

DE MODO bem; mal; assim; melhor; depressa ao contrário; em detalhes

DE TEMPO ontem; sempre; afinal; já; agora; doravante; 
primeiramente

logo mais; em breve; mais tarde, nunca mais, de 
noite

DE LUGAR aqui; acima; embaixo; longe; fora; embaixo; ali Ao redor de; em frente a; à esquerda; por perto

DE INTENSIDADE muito; tão; demasiado; imenso; tanto; nada em excesso; de todos; muito menos

DE AFIRMAÇÃO sim, indubitavelmente; certo; decerto; deveras com certeza; de fato; sem dúvidas

DE NEGAÇÃO não; nunca; jamais; tampouco; nem nunca mais; de modo algum; de jeito nenhum

DE DÚVIDA Possivelmente; acaso; será; talvez; quiçá Quem sabe

Advérbios interrogativos
São os advérbios ou locuções adverbiais utilizadas para introduzir perguntas, podendo expressar circunstâncias de:
• Lugar: onde, aonde, de onde 
• Tempo: quando
• Modo: como
• Causa: por que, por quê 

Grau do advérbio
Os advérbios podem ser comparativos ou superlativos.
• Comparativo de igualdade: tão/tanto + advérbio + quanto
• Comparativo de superioridade: mais + advérbio + (do) que
• Comparativo de inferioridade: menos + advérbio + (do) que
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• Superlativo analítico: muito cedo
• Superlativo sintético: cedíssimo

Curiosidades
Na linguagem coloquial, algumas variações do superlativo são 

aceitas, como o diminutivo (cedinho), o aumentativo (cedão) e o 
uso de alguns prefixos (supercedo).

Existem advérbios que exprimem ideia de exclusão (somente; 
salvo; exclusivamente; apenas), inclusão (também; ainda; mesmo) 
e ordem (ultimamente; depois; primeiramente).

Alguns advérbios, além de algumas preposições, aparecem 
sendo usados como uma palavra denotativa, acrescentando um 
sentido próprio ao enunciado, podendo ser elas de inclusão (até, 
mesmo, inclusive); de exclusão (apenas, senão, salvo); de designa-
ção (eis); de realce (cá, lá, só, é que); de retificação (aliás, ou me-
lhor, isto é) e de situação (afinal, agora, então, e aí). 

Pronomes
Os pronomes são palavras que fazem referência aos nomes, 

isto é, aos substantivos. Assim, dependendo de sua função no 
enunciado, ele pode ser classificado da seguinte maneira:

• Pronomes pessoais: indicam as 3 pessoas do discurso, e po-
dem ser retos (eu, tu, ele...) ou oblíquos (mim, me, te, nos, si...).

• Pronomes possessivos: indicam posse (meu, minha, sua, teu, 
nossos...)

• Pronomes demonstrativos: indicam localização de seres no 
tempo ou no espaço. (este, isso, essa, aquela, aquilo...)

• Pronomes interrogativos: auxiliam na formação de questio-
namentos (qual, quem, onde, quando, que, quantas...)

• Pronomes relativos: retomam o substantivo, substituindo-o 
na oração seguinte (que, quem, onde, cujo, o qual...)

• Pronomes indefinidos: substituem o substantivo de maneira 
imprecisa (alguma, nenhum, certa, vários, qualquer...)

• Pronomes de tratamento: empregados, geralmente, em si-
tuações formais (senhor, Vossa Majestade, Vossa Excelência, você...)

Colocação pronominal
Diz respeito ao conjunto de regras que indicam a posição do 

pronome oblíquo átono (me, te, se, nos, vos, lhe, lhes, o, a, os, as, lo, 
la, no, na...) em relação ao verbo, podendo haver próclise (antes do 
verbo), ênclise (depois do verbo) ou mesóclise (no meio do verbo).

Veja, então, quais as principais situações para cada um deles:
• Próclise: expressões negativas; conjunções subordinativas; 

advérbios sem vírgula; pronomes indefinidos, relativos ou demons-
trativos; frases exclamativas ou que exprimem desejo; verbos no 
gerúndio antecedidos por “em”.

Nada me faria mais feliz.

• Ênclise: verbo no imperativo afirmativo; verbo no início da 
frase (não estando no futuro e nem no pretérito); verbo no gerún-
dio não acompanhado por “em”; verbo no infinitivo pessoal.

Inscreveu-se no concurso para tentar realizar um sonho.

• Mesóclise: verbo no futuro iniciando uma oração.
Orgulhar-me-ei de meus alunos.

DICA: o pronome não deve aparecer no início de frases ou ora-
ções, nem após ponto-e-vírgula.

Verbos
Os verbos podem ser flexionados em três tempos: pretérito 

(passado), presente e futuro, de maneira que o pretérito e o futuro 
possuem subdivisões.

Eles também se dividem em três flexões de modo: indicativo 
(certeza sobre o que é passado), subjuntivo (incerteza sobre o que é 
passado) e imperativo (expressar ordem, pedido, comando). 

• Tempos simples do modo indicativo: presente, pretérito per-
feito, pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito, futuro do 
presente, futuro do pretérito.

• Tempos simples do modo subjuntivo: presente, pretérito im-
perfeito, futuro.

Os tempos verbais compostos são formados por um verbo 
auxiliar e um verbo principal, de modo que o verbo auxiliar sofre 
flexão em tempo e pessoa, e o verbo principal permanece no parti-
cípio. Os verbos auxiliares mais utilizados são “ter” e “haver”.

• Tempos compostos do modo indicativo: pretérito perfeito, 
pretérito mais-que-perfeito, futuro do presente, futuro do preté-
rito.

• Tempos compostos do modo subjuntivo: pretérito perfeito, 
pretérito mais-que-perfeito, futuro.

As formas nominais do verbo são o infinitivo (dar, fazerem, 
aprender), o particípio (dado, feito, aprendido) e o gerúndio (dando, 
fazendo, aprendendo). Eles podem ter função de verbo ou função 
de nome, atuando como substantivo (infinitivo), adjetivo (particí-
pio) ou advérbio (gerúndio).  

Tipos de verbos
Os verbos se classificam de acordo com a sua flexão verbal. 

Desse modo, os verbos se dividem em:
Regulares: possuem regras fixas para a flexão (cantar, amar, 

vender, abrir...)
• Irregulares: possuem alterações nos radicais e nas termina-

ções quando conjugados (medir, fazer, poder, haver...)
• Anômalos: possuem diferentes radicais quando conjugados 

(ser, ir...)
• Defectivos: não são conjugados em todas as pessoas verbais 

(falir, banir, colorir, adequar...)
• Impessoais: não apresentam sujeitos, sendo conjugados sem-

pre na 3ª pessoa do singular (chover, nevar, escurecer, anoitecer...)
• Unipessoais: apesar de apresentarem sujeitos, são sempre 

conjugados na 3ª pessoa do singular ou do plural (latir, miar, custar, 
acontecer...)

• Abundantes: possuem duas formas no particípio, uma regular 
e outra irregular (aceitar = aceito, aceitado)

• Pronominais: verbos conjugados com pronomes oblíquos 
átonos, indicando ação reflexiva (suicidar-se, queixar-se, sentar-se, 
pentear-se...)

• Auxiliares: usados em tempos compostos ou em locuções 
verbais (ser, estar, ter, haver, ir...)

• Principais: transmitem totalidade da ação verbal por si pró-
prios (comer, dançar, nascer, morrer, sorrir...)

• De ligação: indicam um estado, ligando uma característica ao 
sujeito (ser, estar, parecer, ficar, continuar...)

Vozes verbais
As vozes verbais indicam se o sujeito pratica ou recebe a ação, 

podendo ser três tipos diferentes: 
• Voz ativa: sujeito é o agente da ação (Vi o pássaro)
• Voz passiva: sujeito sofre a ação (O pássaro foi visto)
• Voz reflexiva: sujeito pratica e sofre a ação (Vi-me no reflexo 

do lago)

Ao passar um discurso para a voz passiva, é comum utilizar a 
partícula apassivadora “se”, fazendo com o que o pronome seja 
equivalente ao verbo “ser”.
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RELAÇÕES INTERPESSOAIS: RELAÇÕES HUMANAS/
INTERPESSOAL

As relações humanas no trabalho ocorrem de maneira inin-
terrupta, a partir da interação entre duas ou mais pessoas. Essa 
habilidade é essencial para obter um clima organizacional produ-
tivo e harmonioso porque gera empatia, colaboração e o alinha-
mento de objetivos.

As relações humanas no trabalho são essenciais para o es-
tabelecimento de um clima organizacional produtivo e harmo-
nioso.

Mas que isso não seja o único motivo para a promoção e a 
contínua manutenção das boas relações humanas no trabalho: 
afinal, o seu desequilíbrio pode gerar uma série de problemas.

Entre os principais podemos citar a desmotivação, o estresse 
e o acúmulo de conflitos internos — sintomas característicos de 
uma empresa desagregadora e com baixo índice de desenvolvi-
mento.

Como andam as relações humanas no trabalho em sua em-
presa? Que tal conferir, conosco, o impacto positivo em trabalhá-
-la e promover um clima verdadeiramente produtivo? É só seguir 
com esta leitura, então!

O que são as relações humanas no trabalho?
Basicamente, uma relação humana é aquela em que ocorre 

a interação entre duas ou mais pessoas. Quando eficiente, essa 
habilidade é trabalhada de maneira ininterrupta. Ocorre, por 
exemplo, quando:

- um líder delega atividades para a sua equipe;
- uma reunião é convocada;
- um feedback é fornecido;
- ideias são sugeridas;
- divergência estabelecem a riqueza de um debate.

Ou seja: a todo momento as relações humanas no trabalho 
interpelam o caminho dos colaboradores.

Qual é a importância das relações humanas no trabalho?
Anteriormente, destacamos que a falta de sintonia no conví-

vio entre os colaboradores pode, lenta e gradualmente, evoluir 
para um estado crônico de estresse, desmotivação, desagrega-
ção e improdutividade.

Por sua vez, exemplos de boas relações humanas no trabalho 
são, de fato, soluções para minimizar as situações acima. Veja só 
alguns deles que contribuem para um bom clima organizacional:

- respeito aos colegas e superiores;
- fofocas são erradicadas do dia a dia;
- paciência para saber ouvir;
- colaboração com os colegas;
- ideias e sugestões sem atacar os companheiros de trabalho;
- respeito e acolhimento de uma cultura de respeito às dife-

renças.

Isso significa que a importância das relações humanas no tra-
balho está intimamente associada à construção de um ambiente 
positivo, de condições favoráveis para o exercício da profissão.

E não pense que o conceito é recente: em 1930, um estudo 
foi conduzido na fábrica de Hawthorne Works (Illinois, EUA) e 
apontou que pequenas mudanças, na rotina, já afetam a produ-
tividade das equipes.

Além disso, descobriu-se que as relações humanas têm ele-
vado impacto nessa oscilação de produção. Não à toa, essa é 
toda a base estrutural da Gestão de Recursos Humanos.

Quais riscos impedem o desenvolvimento das relações hu-
manas?

As consequências das más relações humanas no trabalho já 
foram identificadas, até aqui. O que muitos profissionais de RH 
devem estar pensando, então, é: “e o que motiva esse tipo de 
problema na empresa?”

Abaixo, algumas das questões associadas a esse problema 
serão observadas, como:

Falta de empatia
Muitos confundem lógica e razão com a ausência de empatia 

— um engano tremendo!
Afinal de contas, é por meio da empatia que as pessoas criam 

elos, afinidade e a compreensão que facilite as relações humanas 
no trabalho.

Por exemplo: funcionários empáticos avaliam todo o proces-
so de trabalho e entendem como a sua etapa do fluxo impacta os 
profissionais responsáveis pela sequência do processo. Eles não 
se limitam, exclusivamente, ao que gira em torno de suas rotinas.

Ao contrário de um profissional que, para ascender na carrei-
ra, focam só no seu sucesso e permanece indiferente às consequ-
ências que suas ações causam aos outros.

Desrespeito
Outro aspecto que influencia negativamente nas relações 

humanas no trabalho, o desrespeito impede que exista harmonia 
entre as equipes.

Perceba, inclusive, que isso pode acontecer em qualquer 
cargo hierárquico e a qualquer momento. Daí a importância em 
construir um local de trabalho cuja qualidade de vida e o bem-es-
tar coletivo sejam enaltecidos.

Arbitrariedade
Pessoas que se abstêm da imparcialidade geram transtornos 

diversos, no ambiente corporativo. Por exemplo: gestores que 
auxiliam aqueles com quem eles têm afinidade.

Como consequência disso, o resto da equipe se sente des-
protegida e desvalorizada, iniciando um processo de desmotiva-
ção e uma falta de compromisso coletiva e crônica.

Muita competitividade
Até como um complemento ao tópico da empatia, podemos 

apontar a competitividade como um elemento debilitante das 
boas relações humanas no trabalho.

Afinal, em nome de um reconhecimento maior, muitos po-
dem optar por abandonar a gentileza, o respeito e a generosida-
de no dia a dia.

E, aí, os problemas podem se acumular, com o aumento de 
conflitos internos, estresse em níveis desproporcionais e uma in-
satisfação que pode levar ao aumento do índice de rotatividade 
na empresa.

Como promover as relações humanas no trabalho?
A seguir, nós vamos destacar alguns pontos-chave que o se-

tor de RH pode se inspirar para valorizar — continuamente — as 
relações humanas no trabalho. São eles:
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- monte um plano de carreira que envolva a todos os profis-
sionais;

- consolide um sistema de avaliação com o feedback 360°, 
permitindo a transparência e a autonomia para que todos te-
nham voz ativa na empresa;

- treine e capacite as equipes a desenvolverem a inteligência 
emocional — individual e coletivamente;

- monte uma comunicação eficaz na empresa;
- coíba ações que possam ferir o orgulho dos colaboradores;
- promova campanhas de conscientização e respeito à diver-

sidade no ambiente de trabalho;
- estabeleça eventos internos que facilitem e fortaleçam a in-

teração e integração das equipes. Isso fomenta, qualitativamen-
te, as relações humanas no trabalho;

- oriente a liderança a estimular a competitividade, para ge-
rar engajamento, mas sempre sob a sua supervisão para evitar 
os excessos.

Convém adiantar: todas essas ações devem ser planejadas 
e executadas pelo setor de RH — sempre em conjunto com as 
lideranças da empresa.

Pois, assim, há como realizar um monitoramento próximo e 
efetivo a respeito dos resultados de cada ação promovida. Com 
base em métricas previamente estipuladas, os profissionais con-
seguem avaliar o efeito que cada campanha surtiu, podendo in-
tensificar ou diversificar as ações seguintes.

No fim das contas, promover as relações humanas no traba-
lho é uma necessidade. Suas ações e consequências contribuem 
diretamente com o desenvolvimento de uma empresa.

Na mesma proporção que a falta de um cuidado, nesse sen-
tido, estabelece um clima desagregador à rotina, com resultados 
bastante problemáticos. (https://www.xerpa.com.br/blog/rela-
coes-humanas-no-trabalho/)

O Relacionamento interpessoal é um conceito da área da so-
ciologia e psicologia que significa uma relação entre duas ou mais 
pessoas. Este tipo de relacionamento é marcado pelo contexto 
onde ele está inserido, podendo ser um contexto familiar, esco-
lar, de trabalho ou de comunidade.

O relacionamento interpessoal é fundamental em qualquer 
organização, pois são as pessoas que movem os negócios, estão 
por trás dos números, lucros e todo bom resultado, daí a impor-
tância de se investir nas relações humanas. No contexto das or-
ganizações, o relacionamento interpessoal é de extrema impor-
tância. Um relacionamento interpessoal positivo contribui para 
um bom ambiente dentro da empresa, o que pode resultar em 
um aumento da produtividade.

Em uma empresa é muito importante desenvolver cursos 
e atividades que estimulem as relações interpessoais a fim de 
melhorar a produtividade através da eficácia. Pessoas focadas 
produzem mais, se cansam menos e causam menos acidentes. 
Por isso, o conceito de relacionamento interpessoal vem sendo 
aplicado em dinâmicas de grupo para auxiliar a integração entre 
os participantes, para resolver conflitos e proporcionar o autoco-
nhecimento.

Estimulando as Relações Interpessoais todos saem ganhan-
do, a empresa em forma de produtividade e os colaboradores 
em forma de autoconhecimento, o que agrega valores em sua 
carreira e em sua relação com a família e a sociedade.

Trabalhar as relações interpessoais dentro das empresas é 
tão importante quanto à qualificação e capacitação individual, 
pois quanto melhores forem as relações, maiores serão a colabo-
ração, a produtividade e a qualidade.

Entre os relacionamentos que temos na vida, os de trabalho 
são diferenciados por dois motivos: um é que não escolhemos 
novos colegas, chefes, clientes ou parceiros; o outro é que, in-
dependentemente do grau de afinidade que temos com as pes-
soas no ambiente corporativo, precisamos relacionar bem com 
elas para realizar algo junto. A cordialidade desinteressada que 
oferecemos por iniciativa própria, sem esperar nada em troca, é 
um facilitador do bom relacionamento no ambiente de trabalho. 
Afinal, os relacionamentos são a melhor escola para o nosso de-
senvolvimento pessoal.

Chiavenato (2002), nos leva a compreender que a qualidade 
de vida das pessoas pode aumentar através de sua constante ca-
pacitação e de seu crescente desenvolvimento profissional, pois 
pessoas treinadas e habilitadas trabalham com mais facilidade e 
confiabilidade, prazer e felicidade, além de melhorar na qualida-
de e produtividade dentro das organizações também deve haver 
relacionamentos interpessoais, pois o homem é um ser de rela-
ções, ninguém consegue ser autossuficiente e saber se relacionar 
também é um aprendizado.

As convivências ajudam na reflexão e interiorização das pes-
soas, e também apresentam uma rejeição à sociedade egoísta 
em que vivemos.

De qualquer forma, não podemos deixar de entender que 
uma organização sem pessoas não teria sentido. Uma fábrica sem 
pessoas pára; um computador sem uma pessoa é inútil. “Em sua 
essência, as organizações têm sua origem nas pessoas, o trabalho 
é processado por pessoas e o produto de seu trabalho destina-se 
às pessoas (LUCENA, 1990, p.52)”.

Nesse sentido, Chiavenato (1989) fala que a integração entre 
indivíduos na organização é importante porque se torna viável 
um clima de cooperação, fazendo com que atinjam determinados 
objetivos juntos.

Para Chiavenato (2000, p.47), antigamente, a área de recur-
sos humanos se caracterizava por definir políticas para tratar as 
pessoas de maneira comum e padronizada. Os processos de Re-
cursos Humanos tratavam as pessoas como se todas elas fossem 
iguais e idênticas.

Hoje, há diferenças individuais e também, há diversidade nas 
organizações. A razão é simples: quanto maior a diferença das 
pessoas, tanto maior seu potencial de criatividade e inovação.

A diversidade está em alta. As pessoas estão deixando de 
serem meros recursos produtivos para ser o capital humano da 
organização. O trabalho está deixando de ser individualizado, so-
litário e isolado para se transformar em uma atividade grupal, 
solidária e conjunta.

Hoje, em vez de dividir, separar e isolar tornou-se importan-
te juntar e integrar para obter efeito de melhor e maior resultado 
e multiplicador. As pessoas trabalham melhor e mais satisfeitas 
quando o fazem juntas. Equipes, trabalho em conjunto, compar-
tilhamento, participação, solidariedade, consenso, decisão em 
equipes:essas estão sendo as palavras de ordem nas organiza-
ções ( CHIAVENATO, 2002, p.71-72 ).

Como se viu até então, as pessoas são produtos do meio em 
que vivem, têm emoções, sentimentos e agem de acordo com o 
conjunto que as cercam seja no espaço físico ou social.

As Relações Humanas nas Organizações
Os indivíduos dentro da organização participam de grupos 

sociais e mantêm-se em uma constante interação social. Para ex-
plicar o comportamento humano nas organizações, a Teoria das 
Relações Humanas passou a estudar essa interação social. As re-
lações humanas são as ações e atitudes desenvolvidas e através 
dos contatos entre pessoas e grupos.
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Cada pessoa possui uma personalidade própria e diferencia-
da que influi no comportamento e atitudes das outras com quem 
mantém contatos e é, por outro lado, igualmente influenciada 
pelas outras. Cada pessoa procura ajustar-se às demais pessoas e 
grupos, pretendendo ser compreendida, aceita e participa, com o 
objetivo de entender os seus interesses e aspirações.

A compreensão da natureza dessas relações humanas permi-
te melhores resultados dos subordinados e uma atmosfera onde 
cada pessoa é encorajada a expressar-se livre e de maneira sadia.

Com o avanço da tecnologia, o trabalho também passa a ser 
mais individual, cada funcionário em seu setor, isso faz com que 
as pessoas fiquem distantes uma das outras, aumentando o nível 
de stress, pois não conseguem mais se relacionarem, não há mais 
tempo para o diálogo.

A comunicação hoje é tudo, saber se comunicar é fundamen-
tal e para o sucesso de uma organização isso é essencial. Chia-
venato (2010, p.47) diz: “A informação não é tocada, palpável 
nem medida, mas é um produto valioso no mundo atual porque 
proporciona poder”.

Diante do exposto vê-se que o mundo gira em torno da 
comunicação e da informação e para que uma organização te-
nha sucesso é necessário que a comunicação seja clara, direta e 
transparente assim como as relações interpessoais.

Conforme diz Chiavenato (1989, p.3):
As organizações são unidades sociais (e, portanto, constituí-

das de pessoas que trabalham juntas) que existem para alcançar 
determinados objetivos. Os objetivos podem ser o lucro, as tran-
sações comerciais, o ensino, a prestação de serviços públicos, a 
caridade, o lazer, etc. Nossas vidas estão intimamente ligadas às 
organizações, porque tudo o que fazemos é feito dentro das or-
ganizações.

Os ambientes de trabalho são, pois, organizações, e nelas 
sobressai a interação entre as pessoas, para a promoção da for-
mação humana.

Romão (2002) registra:
Hoje temos que nos preparar para viver a era emocional, 

onde a empresa tem de mostrar ao colaborador que ele é neces-
sário como funcionário profissional, e antes de qualquer coisa 
que é um ser humano com capacidades que reunem à produção 
da empresa, formarão uma equipe e harmoniosa em que o maior 
beneficiado será ele mesmo com melhoria em sua qualidade de 
vida, relacionamentos com os outros e, principalmente, o cliente 
que sentirá isso quando adquirir o produto ou serviço da empre-
sa gerando a fidelização que tanto se busca.

O melhor negócio de uma organização ainda se chama gente, 
e ver gente integrada na organização como matéria-prima princi-
pal também é lucro, além de ser um fator primordial na geração 
de resultados.

Percebe-se que a parte humana da empresa precisa estar 
sempre em processo de educação, não a educação escolar, mas 
uma educação que tenha como objetivo melhorias no comporta-
mento das pessoas, nas relações do dia a dia, pois somos seres 
de ralações, não nos bastamos, precisamos sempre um do outro. 
Precisamos nos relacionar e se comunicar, somos seres inacaba-
dos em processo de educação constante, estamos em busca con-
tínua de mudar nossa realidade.

Algumas dicas que podem ajudar a manter boas relações in-
terpessoais no ambiente organizacional:

Procure investir em sua equipe e na manutenção de relacio-
namentos saudáveis.

Evite gerar competição uns com os outros e estimule a cola-
boração entre colegas e equipes.

Investir no desenvolvimento de habilidades e aprimoramen-
to de competências da equipe.

Quando surgirem os conflitos e as diferenças, aja com caute-
la e não tome partido de ninguém.

Promova a conversa e evite brigas e discussões.
Algumas Normas de Convivência:
Fale com as pessoas, seja comunicativo, não há nada melhor 

que chegar para uma pessoa e conversar alegremente, discutir 
ideias e falar sobre várias coisas.

Sorria para as pessoas, é sempre bom encontrar uma pessoa 
alegre, sorridente, ela te deixa mais à vontade.

Chame as pessoas pelo nome, nunca coloque apelido de mau 
gosto nas pessoas, afinal você não gostaria que fizessem o mes-
mo com você.

Seja amigo e prestativo, pois ninguém quer um amigo im-
prestável perto de si, e para que você tenha amigos e pessoas 
prestativas, cultive isso também, seja amigo e prestativo.

Seja cordial, faça as coisas com boa vontade, ninguém gosta 
de pessoas que tudo que faz, é com raiva.

Tenha mais interesse com o que as pessoas falam com você, 
seja sincero e franco, mas é claro, com toda educação sem deixar 
as outras pessoas desajeitadas e desconfortáveis ao seu lado.

A dificuldade de relacionamento entre as pessoas é um dos 
principais problemas vivenciados no mundo moderno, quer seja 
entre amigos, entre pessoas da família ou entre colegas de tra-
balho. De modo geral essas desavenças surgem na interação diá-
ria entre duas ou mais pessoas, ocasionadas por divergências de 
ideias, por diferenças de personalidade, objetivos ou metas ou 
por variedade de percepções e modos de analisar uma mesma 
informação ou fato. 

Atualmente, muito tem se falado da importância das rela-
ções interpessoais dentro das organizações, de se humanizar o 
ambiente de trabalho, mas afinal o que é essa tal humanização?

Humanizar significa respeitar o trabalhador enquanto pes-
soa, enquanto ser humano. Significa valorizá-lo em razão da dig-
nidade que lhe é interna. A prática da humanização deve ser ob-
servada continuamente.

O comportamento ético deve ser o princípio da vida da orga-
nização, uma vez que se é ético é preocupar-se com a felicidade 
pessoal e coletiva.

Numa sociedade em que os valores morais estão deixando 
de existir por ações que destroem a ética e a moralidade, exis-
te uma necessidade oculta de se buscar humanizar as pessoas e 
consequentemente as organizações.

Diante disso, com o aumento da necessidade das empresas 
de gerarem resultados positivos, tem se enfatizado a importância 
das relações interpessoais com vistas a melhorar o desempenho 
funcional e consequentemente contribuir para a realização dos 
objetivos organizacionais.

O relacionamento interpessoal saudável, por exemplo, às ve-
zes não encontra proteção no ambiente organizacional, gerando 
os mais diversos conflitos e, portanto, “desumanizando” as or-
ganizações.

Entendendo o Relacionamento Interpessoal: Relações Hu-
manas

Relacionamento interpessoal é atualmente o grande dife-
rencial competitivo das mais variadas organizações, ele por sua 
vez, está intimamente ligado à necessidade de se ter recursos 
humanos, mais importantes inclusive que os financeiros e tecno-
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lógicos, ou seja, tem a ver com trabalho em equipe, confiança, 
amizade, cooperação, capacidade de julgamento e sabedoria das 
pessoas.

Chiavenato nos diz que antigamente, a área de recursos hu-
manos se caracterizava por definir políticas para tratar as pesso-
as de maneira comum e padronizada. Os processos de Recursos 
Humanos tratavam as pessoas como se todas elas fossem iguais e 
idênticas. Hoje, as diferenças individuais estão em alta: A área de 
Recursos Humanos está enfatizando as diferenças individuais e a 
diversidade nas organizações. A razão é simples: quanto maior a 
diferença das pessoas, tanto maior seu potencial de criatividade 
e inovação.

As mais recentes abordagens administrativas enfatizam que 
são as pessoas que fazem a diferença nas organizações. Em ou-
tras palavras, em um mundo onde a informação é rapidamente 
disponibilizada e compartilhada pelas organizações, sobressaem 
aquelas que são capazes de transformá-la rapidamente em opor-
tunidades, em termos de novos produtos e serviços, antes que 
outras o façam. E isto pode ser conseguido não com a tecnologia 
simplesmente, mas com as pessoas que sabem utilizá-la adequa-
damente. São as pessoas (e não apenas a tecnologia) que fazem 
a diferença. A tecnologia pode ser adquirida por qualquer orga-
nização com facilidade, nas repartições, setores e estabelecimen-
tos. Bons funcionários exige um investimento muito mais longo 
em termos de capacitação quanto a habilidades e conhecimentos 
e, sobretudo, em termos de confiança e comprometimento pes-
soal.

Os sujeitos e os diferentes cenários são universos vivos ou 
sistemas inacabados em permanente interação e transformação 
e que, para compreendê-la, não se pode desprezar essa comple-
xidade.

Entende-se que, no âmbito dos conhecimentos que envol-
vem os seres humanos e suas relações com os outros e com o 
mundo (âmbito das Ciências Humanas e Sociais), torna-se neces-
sário considerar motivações, desejos, crenças, ideias, ideologias, 
intenções. Em razão disso, compreende-se que a realidade é uma 
construção social e que os sujeitos também não estão prontos e 
acabados, mas se transformam. Também se compreende a re-
alidade como sendo dinâmica e em constante transformação. 
Nesse processo de transformação da realidade, observam-se po-
sições opostas, interesses contrários e a instalação de soluções 
provisórias, porém marcadas por contradições que, sendo evi-
denciadas, produzem a necessidade de novas transformações.

É preciso haver abertura para o conhecimento, pensar o 
novo, reconstruir o velho, reinventar o pensar. A educação 
abrange mais do que o saber fazer, é preciso aprender a viver 
com os outros, desenvolver a percepção de depender reciproca-
mente, administrar conflitos, a participação de projetos comuns, 
a ter prazer no espaço comum (CESAR; BIACHINI; PIASSA, 2008).

Trabalhar as relações humanas em grupo envolve as diferen-
ças, opiniões, conceitos, atitudes, crenças, valores, preconceitos, 
diante de sua profissão, enfocando aspectos de Motivação, Au-
toestima, Percepção, Comunicação, Colaboração, Feedback, Li-
derança e Grupos, para um melhor conhecimento de si próprio e 
melhorar relações com o outro.

Muitas pessoas já perderam a noção do que é um convívio 
saudável e simplesmente se concentram em chegar à frente a 
qualquer custo. Como consequências naturais surgem diversos 
conflitos que podem comprometer o bom relacionamento den-
tro das instituições.

Quando realmente queremos, as coisas acontecem. O pri-
meiro passo para a mudança é a aceitação das nossas deficiên-
cias, da aceitação de nós mesmos. Para isso, temos que mudar 
nossa atitude! Pergunte-se: Eu preciso mudar essa relação? Eu 
quero mudar essa relação? Eu posso fazer algo para transformar 
essa situação? Eu vou fazer isso? Se a resposta for positiva para 
as quatro perguntas, estamos preparados para mudar e reverter 
o quadro. Sem a nossa mudança de atitude, não há mudança nos 
relacionamentos. É muito fácil querermos mudar o outro, quan-
do na verdade, temos que começar por nós mesmos.

Enfim, a forma como lidamos com o conflito é o que faz toda 
a diferença. Todo conflito apresenta uma oportunidade de en-
xergarmos o ponto de vista do outro e percebermos se faríamos 
o mesmo, caso estivéssemos no lugar dele. Se agirmos assim, os 
conflitos começam a ter um lado extremamente positivo, pois 
podem ser ótimas oportunidades para mudança de percepção, 
inovação na empresa, cooperação entre as pessoas e, principal-
mente, estímulo para que aconteça maior sinceridade nas rela-
ções interpessoais. 

Cada pessoa tem uma história de vida, uma maneira de pen-
sar a vida e assim também o trabalho é visto de sua forma es-
pecial. Há pessoas mais dispostas a ouvir, outras nem tanto, há 
pessoas que se interessam em aprender constantemente, outras 
não, enfim as pessoas têm objetivos diferenciados e nesta situa-
ção muitas vezes priorizam o que melhor lhes convém e às vezes 
em conflito com a própria empresa. Portanto:

O autoconhecimento e o conhecimento do outro são compo-
nentes essenciais na compreensão de como a pessoa atua no tra-
balho, dificultando ou facilitando as relações. Dentre as dificul-
dades mais observadas, destacam-se: falta de objetivos pessoais, 
dificuldade em priorizar, dificuldade em ouvir (BOM SUCESSO, 
1997, p.38).

Sem respeito pelo nosso semelhante, um bom relaciona-
mento interpessoal não será possível. Por sermos seres humanos 
diferentes uns dos outros, costumamos ver as pessoas e as situ-
ações que vivemos de forma como fazem sentido para nós, de 
acordo com nossos vícios e o hábito que temos de ver as pessoas 
e o mundo, e não somente e necessariamente da forma como a 
realidade se apresenta.

Alguém poderá explicar seu próprio comportamento ou de 
outra pessoa sem os conceitos de amor e de ódio? Geralmen-
te desenvolvemos nossa própria série de conceitos para inter-
pretar o comportamento dos outros. Precisamos saber que uma 
pessoa só muda quando ela mesma consegue perceber ou for 
convencida de que a forma como faz ou atua, de fato, não é a 
mais adequada. Ou seja, a própria pessoa precisa reconhecer a 
necessidade de mudar.

Em primeiro lugar, além do respeito, é necessário ter no 
mínimo um conhecimento razoável sobre pessoas, e conseguir 
adquirir experiências que nos façam entender que as relações in-
terpessoais devem ser boas pelo menos para que possamos nos 
comunicar bem e fazer as coisas acontecer.

A chave estrutural para que isso ocorra é oferecer o respeito 
que todo o ser humano merece reunir uma boa dose de paciência 
e principalmente gostar de pessoas e de gente.

Portanto, precisamos entender que relacionamento inter-
pessoal é um dos quesitos de êxito e sucesso em nossas vidas. E 
que este relacionamento deve ser o melhor possível.

Outro aspecto importante para um bom relacionamento in-
terpessoal depende de uma boa comunicação entre emissores e 
receptores. Qualquer informação que se pretenda transmitir de 
uma pessoa para outra, de uma pessoa para um grupo, de um 
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professor para alunos, de um palestrante para ouvintes deve ser 
bem comunicada e bem compreendida. Quem dá informação é o 
principal responsável por uma boa comunicação.

Saber entender e conduzir de forma amigável nossas dife-
renças é uma habilidade essencial na forma de nos comunicar. 
Isto é o que as pessoas fazem naturalmente quando comparti-
lham uma visão comum, desejam aprofundar suas amizades ou 
estabelecer um bom relacionamento.

Provavelmente ficaríamos positivamente surpresos se efe-
tivamente soubéssemos conviver com as diferenças e como é 
possível conseguir resultados gratificantes procurando entender 
melhor a nós mesmos e os outros.

Enfim, podemos buscar similaridades e minimizar nossas di-
ferenças como seres humanos de várias maneiras. É natural que 
procuremos amenizar nossas diferenças com as pessoas de que 
gostamos com aquelas que simpatizamos à primeira vista, ou 
mesmo compartilhamos nossos objetivos de vida.

Da mesma forma, também é natural que criemos barreiras 
com pessoas que consideramos difíceis ou até mesmo, de forma 
inexplicável, não simpatizemos. No entanto, quando não conse-
guimos minimizar nossas diferenças com essas pessoas, está for-
mada a base para o conflito.

Relações Humanas da Teoria à Prática
Não é possível generalizar pessoas. Somos todos diferentes 

em cada uma de nossas relações. Porém, o mais importante é 
aceitarmo-nos do jeito que somos tratando de destacar as qua-
lidades que temos e modificar o que deve ser mudado. E isso se 
refere tanto ao aspecto físico quanto ao aspecto psicológico. Não 
se pode nunca esquecer, que o ser humano é que faz as coisas 
acontecerem. Por que não tentar conhecê-lo melhor a cada dia?

Para evoluirmos, é importante entender definitivamente a 
importância de estabelecer um bom relacionamento interpesso-
al. De que forma? Em primeiro lugar, “respeito ao ser humano é 
fundamental”. Além disso, dedicarmos um bom tempo à leitu-
ra, aos estudos sobre o ser humano e a conhecer pessoas. Estas 
ações irão nos ajudar a desenvolver a cada dia a habilidade de 
saber se relacionar bem. É fato que, sabendo viver, comunican-
do-se e relacionando-se bem, será possível conseguir obter re-
sultados com e através de pessoas. Atitude positiva e maturidade 
caminham sempre juntas.

É importante lembrar que: os profissionais desvalorizados 
tendem a perder o foco, se desmotivam facilmente, diminui sua 
produtividade, o que acaba prejudicando e muito o bom anda-
mento da empresa. Cada pessoa é única, com suas características 
e personalidades próprias. Por isso, devemos conhecer nossos 
funcionários e saber qual é o perfil comportamental de cada um, 
assim será mais fácil identificar a melhor maneira de lidar indivi-
dualmente ou em grupo com cada um.

Outra dica importante para manter relacionamentos inter-
pessoais de forma positiva para organização é investir no desen-
volvimento de habilidades e aprimoramento de competências da 
equipe. 

Os conflitos podem acontecer em qualquer circunstância, 
principalmente no ambiente profissional, por isso, é importante 
que chefes e gestores fiquem sempre atentos aos comportamen-
tos do time.

Quando surgirem conflitos e as diferenças, devemos agir 
com cautela e não tomar partido de ninguém. E devemos lem-
brar que todos são peças chave no sucesso do negócio. Sendo 
assim, promoveremos a conversa e evitamos brigas e discussões. 
Enfim, podemos perceber, por meio desses argumentos, que o 

relacionamento interpessoal é de fundamental importância e 
ainda contribui significativamente para o sucesso de qualquer 
empresa.

A Importância na Qualidade do Ambiente de Trabalho
Passamos mais tempo em nosso ambiente de trabalho do 

que em nosso lar, e ainda assim não nos damos conta de como 
é importante estar em um ambiente saudável, e o quanto isto 
depende de cada um. Devemos refletir sobre qual o nosso papel 
e a importância na qualidade do ambiente em que trabalhamos.

Além de constituir responsabilidade da empresa, qualidade de 
vida é uma conquista pessoal. O autoconhecimento e a descober-
ta do papel de cada um nas organizações, da postura facilitadora, 
empreendedora, passiva ou ativa, transformadora ou conformista 
é responsabilidade de todos (BOM SUCESSO, 1997, p.47).

É importante que a comunicação seja clara, e é necessário 
que se tenham boas relações. É fundamental ter um bom relacio-
namento entre as pessoas, pois isso contribui não somente para 
uma boa convivência no dia a dia, mas também para um bom 
clima, e influencia diretamente de forma positiva no resultado 
da organização.

As organizações são compostas por pessoas, devemos con-
siderar que, para um bom andamento do trabalho e uma boa 
produção, é necessário que as pessoas estejam bem colocadas 
na organização, com oportunidades de crescimento e, principal-
mente, com felicidade.

Fatores ambientais colaboram para a qualidade de trabalho, 
pois quanto maior for à preocupação com o fator humano nas 
organizações, mais elevado será o resultado. Enfim, se houver 
investimento no desenvolvimento humano de todas as pessoas 
da empresa, as relações interpessoais saudáveis resultarão em 
um ambiente favorável onde todos possam deixar fluir suas po-
tencialidades. Os valores, aos poucos, mudam, e o empregado 
está sentindo o gosto de participar, de arriscar, de ganhar mais e 
de sobreviver a tantas mudanças.

De acordo com Bom Sucesso (1997), “No cenário idealiza-
do de pleno emprego, mesmo de ótimas condições financeiras, 
conforto e segurança, alguns trabalhadores ainda estarão domi-
nados pelo sofrimento emocional. Outros necessitados, conse-
guindo o alimento diário com esforço excessivo, ainda assim se 
declaram felizes, esperançosos.”

No mercado de trabalho hoje em dia, se não tivermos um 
bom relacionamento com as pessoas, acabamos ficando sem em-
prego, pois hoje em dia, precisamos nos comunicar, ter contato 
com as pessoas. Mas muitos seres humanos são prejudicados por 
si mesmo, por falta de compreensão ao outro, falta de paciência, 
e o principal, que é não saber lidar com as diferenças.

No nosso dia a dia, convivemos e falamos com várias pesso-
as de todo lugar, outra classe social ou raça diferente da nossa, 
enfim, vemos e convivemos com pessoas de todos os tipos, mas 
não é só porque ela é diferente, que não podemos ter um bom 
relacionamento, ainda mais, se esta pessoa está todos os dias do 
nosso lado no trabalho.

Quando estamos reunidos em um ambiente onde há pessoas 
diferentes é normal que encontremos hábitos diferentes do nos-
so, sendo assim, temos que aprender a lidar e ceder aos hábitos 
dos outros e demonstrar o nosso também.

O problema se instala quando essas situações não são resol-
vidas ou não são percebidas pelos envolvidos, ficando “mascara-
dos”, invisíveis e internalizados nos colaboradores que acabam 
demonstrando suas emoções somente quando se sentem amea-
çados, injustiçados ou até mesmo temerosos de perder posições 
ou funções que ocupam.
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